
Setor privado busca agenda sustentável 
 

Saneamento Ambiental - 24/08/2020 
 
 
AMAZÔNIA LEGAL 
 
Setor privado busca agenda sustentável 
 
O Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável 
(CEBDS), Associação Brasileira do Agronegócio (ABAG) e Instituto Brasileiro de 
Árvores (Ibá), com o apoio da Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais 
(Abiove) e da Rede Brasil do Pacto Global defendem uma agenda do desenvolvimento 
sustentável e combate ao desmatamento e se reuniram com o procurador-geral da 
República, Augusto Aras, hoje, 21 de agosto. 
 
O movimento está se organizando com lideranças dos três poderes da República e 
governadores dos Estados da Amazônia Legal para entregar o Comunicado do Setor 
Empresarial Brasileiro, lançado em 7 de julho. Na agenda dos encontros estão 
questões relacionadas ao desmatamento ilegal da Amazônia, implementação do 
Código Florestal e regularização fundiária. O encontro com Augusto Aras é o quinto da 
série de reuniões do movimento, que já se reuniu com os ministros Dias Toffoli e Luís 
Roberto Barroso, do Superior Tribunal Federal (STF), e com os governadores do 
Consórcio da Amazônia Legal (Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará, Amapá, 
Tocantins, Mato Grosso e Maranhão). 
 
O primeiro encontro foi no dia 10 de julho, quando os executivos se reuniram com o 
presidente do Conselho Nacional da Amazônia Legal, vice-presidente Hamilton 
Mourão, que se comprometeu a assumir e anunciar metas semestrais contra o 
desmatamento, queimadas e grilagem. No dia 28 de julho, os executivos tiveram 
agenda com o presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e com 
os deputados Rodrigo Agostinho (PSB-SP), presidente da Comissão de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Câmara dos Deputados, e Zé Silva (SD-
MG). Na ocasião, Maia anunciou a criação de um grupo de trabalho para elencar e 
fazer avançar projetos legislativos relacionados à agenda da sustentabilidade. 
 
O documento consegue novas adesões com o tempo e já tem um total de 79 
assinaturas, sendo 69 de CEOs de companhias e grupos empresariais dos setores 
industrial, agrícola e de serviços, além de cinco líderes de fundos de investimento e 
cinco presidentes de instituições. O Comunicado conta ainda com o apoio institucional 
da Associação Brasileira do Alumínio (ABAL); Instituto Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação CO2 Zero e Câmara Americana de Comércio (Amcham Brasil). 

 
 
 


